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c) ('o.\'la do.\' ('oqllelro.\': no\'os espaços e produtos para o turismo de lazer 
partir da Linha VerdelLitoral Norte. comple:-.:os turísticos integrados (Prai: 
do Forte. Barra do Sauípe): 
d) Chapada f)imllanlilla: oferta de a\'enturas. ecot urismo (circui to do Dialllan. 
te: Lençóis: circuito do Ouro: Rio de Contas): 
e) (·o.\'la do CacolI: turismo de lazer. "resorts" (Ilhéus, Morro de S<1o Paulo): 
f) Cosia do f)escohrilllelllo: opç<1o internacional para o lazer/Litoral Sul (Porto 
Seguro. Caraí\'a): 
g) Cosia das Raleia.\': ei:-.:o ecológico/btremo Sul (Carél\das. Abrolhos) 
A amplitude e comple:-.:idade das ações e ill\'estimentos requeridos para 
o ê:-.:ito de semelhante estratégia. propiciando a definiti\'él consolidaç<1o dos 
espaços e produtos que a compõem. e,\igem. para o seu eficaz planejalllento c 
efeliva implantaç:lo, um aparato estmtural e organi/�lcional de porte adequado 
às necessidades de mobilização e integraç:lo dos \'ariados agentes. interesses e 
recursos, influenciados ou que influenciam no processo. bem corno a obtenção 
de ação global harmonizada que permite o desenvolvimento auto-sustentável 
dos pólos turísticos elegidos priorit<'lrios no programa de desen\'ol\'imento 
turístico da Bahia, 
Mais do que nunca. assume o turismo para Salvador e para a Bahia, a 
condição de fcrramenta singular e fundamcntal desli nada a acionar os mecanis­
mos de dinami7�lção da economia baiana. requerendo. para au:-.:i1iar na conse­
cução das suas potencialidades. profissionais capazes, além de pesquiS:ldorcse 
estudiosos competentes, 
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TURISMO DE EVENTOS 
'O Caso do Centro de Convenções da Bahia 
Guilherme Marback Neto1 
RESUI\IO: Na evolução do turismo de eventos no Estado da llahia, o Centro de 
Convt!nções da Ikthia constitui um marco. Suscitou inh:ressca invl.!stigaão soorl.! 
) provável papel deste Ccntro dc COIl\'cn<;õcs (implantado em 1978) na 
;azonalidade do turismo dc cwntos local. () resumo rcvda cntretanto quc o 
:;entro de Con\'Cnçõcs da Hahia nào \'Cm cumprindo plenamcnk seu papcl. Um 
los itcns quc mais km contribuído para isso 0 a ínnu':ncía das políticas públícas 
! a falta ele profissionalizaçào na árca, 
'ALAVRAS-CIIAVE: Turismo ele eventos; Centro dc Con\'cnções da llahia; 
;alvador; l3ahia; llrasil. 
IBSTRACT: Bahia's Conventions Center is a tllrning point in the evo/lltion 
{convention TOllrislII in Bahia State, That fáct gave rise to a research abollt 
he potel1lia/ role ofthe Center (vett/eJ in 1978) in the seasonality of local 
convel1lion TOllrislll, The avai/ab/e Jata revea/, nevertheless, that the Cente/' 
is nol p/a)'ing its role. One of the lIIain motives for that to happen is the 
injlllence of Pllblic policies anJ the /ael.: of professiol7ali�ation in the area, 
KEY /VORO.'>: Convention tOIl/'ism: Bahia's COllventions Cem e/': SalvaJo/': 
Bahia: /ira�i/, 
t INTRODUÇÃO 
Entre os importantes marcos da existência humana. si tua-se a fi:-.:ação dos 
b:ais de moradia, Geralmente, é aquele que concilia toda ordem de necessida­
des, pennanentes ou temporéÍrias, Fixado o local de moradia, oulra necessidade 
Ib homem é o deslocamento: por trabalho ou lazer, Esse deslocamento 
�rário, que se denomina turismo. passou a ser uma fonte de divisas para 
� e Estados, cujas políticas promocionais incentivaram o homem a. sempre 
� , e .em Administração pela Univcrsidad� Fcderal da 13ahia, Professor da Faculdadc dc 
� unlcação Salvador da Uni\'Crsidadc Católica d� Salvador. 
, d. para corrcsp,: Rua Pcdro Lessa. 24 - 40150-360 - Salvador - lJahia - Brasil. 
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quc possh'Cl. ilmplia r o conhcci mcnto dc sua cul! ura c a dc outros po\ os. Apesar 
dc scr uma ati\'idadc antiga c com tantos significados. ainda h;í llluIta dificu/. 
dadc cm considcr;í-Ia COIllO um fator dc dcscn\'olvimcnto cconôlllico. Este 
cstudo é moti\'ado pela anúlisc do turismo dc C\'cntos como ati \'idadc econômica 
c dc lazcr. o quc muitos considcram como mutuamcntc c.'\c1usi\'a. Apropriada. 
mcntc. KRIPPENDORF (1989) rcfcrc-sc a esta qucstiio relatando que 
as pessoas. e/ll gemi. sorne/ll ao /IIe Jcer qlle IIlInho proji".wiu con.I·/.\'le e", 
reJleur sobre la::er e o U/l'lS/llO. Dejor/lla be/ll el,/dente. mio och"/11 qlle seja "'" 
assunto mil/to sério pOIS sério mesmo. só o ,,-oha/ho. 
No Brasil, somcntc cm 1966, com a criaçiio da Empresa Brasileira de 
Turismo (EMBRATUR)2. o turismo passou a tcr cunho oficial. Apcsar disto 
ainda 5<10 poucos os trabalhos c publicações cicntífícas ncsta ,írea. 
' 
2 TURISMO DE EVENTOS 
Estc tipo niio-convcncional dc turismo caractcriza-sc pela reali/;lçiio de 
fciras. congressos. convcnções c fcstas popularcs. Esta conccituaiio era dada 
principalmcntc ús fcstas popularcs. COVELLO (1982) rcfcrc-sc a csta modali­
dadc afirmando quc: 
os eventos lêm no processo sociológico. qlle os eSlimlllam. o senudo da cllllllm 
e da sensibilidade de cada povo ( .. ). Nessa preservaç(;o qlle revela segredos e 
mislérios qlle deve/ll ser abertos ii cllriosiJade poplllar do tllrismo. os Cl'cniOS 
têm nas suos revelações lodo o conteúJo histórico que esclarece as SIl{H ro:ões 
cO/lle/llorativas. logrando defimr a slla personalidade alravés dos tempos. 
As fciras c cxposições, com grandc rcpercus5<10 no turismo.j;í f,uem parte 
do turismo dc ncgócios. Estc tipo dc c\'cnto tcm sua origcm nas fciras da Idade 
Média. Hojc. a ncccssidadc dc c.'\por c conhcccr novos produtos é tlIna prútica 
quc faz partc dos ncgócios. É o rcsultado do crcscimcnto dc determi nados locais. 
T ABARES (1986) rcssalta. dcntrc outras vantagens do turismo dc congressos. 
a dc scrvir para solucionar. cm partc. a 5<lzonalidadc do turismo. porque 
geralmcntc ocorrc cm épocas dc bai.'\a cstaçiio. período cm quc sc podc fornecer 
melhorcs sClviços c tarifas promocionais. 
O diretor superintcndcntc do Ccntro dc Con\'cnções da Bahia. na época 
dc sua implantaçiio. declarou ao jornal lrnzeta da /3a"ia a import,lIlcia do 
Turismo dc E\'cntos. dizcndo 
2 Iloje." atual Instituto Ilrasikiro de Turislllu. 
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o Turt.\'mo de Congressos é. sobre/Ildo. uma (uf\'/Jade de extrema 
hori::onl(/I/::aç<lu. ger"ndo granJes negócIOs p(/m o 1I/llmc/plO e () lo·slado. 
pen11l1ll1Jo de Ill1ll1fon}/(J gera/unia comercln!J:oçlío nuy(ul11e Intensa em rodos 
os se tores da economfa p,.n'Clda. pnnclpa/lIIenfe ao avançar no contro[uç(/n c/e 
mâv-Je-unra tJ ser\'lço.\ gerais l \/h'l/o/cac1o,\' para sua re(l":açiio, além dos 
l/IIponantes gastos pessoms de cada paruc/pante .. \ f/ls. se os hOlélS se bel/efic/­
(1111 com o TUrismo de ('ongrcssos, nria é menos verdade Ofl lllenos hel7(�/icJo o qUe 
ele respeito ás tronsporfaJoras aéreas, maríul}/(ls e terrestres, o que pode ser 
medulo proporcionalmente ás toxas de crescl1nento dos seus usuános. 
Os destinos. as cidadcs. os Estados ou até os paíscs rcccptorcs siio os q uc 
têm maior possibi Iidadc de rctorno dos ncgócios. É com csta conccpçiio quc os 
governos costumam invcstir. financiar c apoiar a constmçiio dc CCI�troS �c 
Convençõcs. Na maior partc do mundo. os Ccntros dc Convcnçocs sao 
deficitários c scu maior objcti\'o rcstringc-sc a atrair turistas congrcssistas para 
a localidadc. 
Para todo Ccntro dc Con\'cnçõcs c também para o Turismo dc Evcntos. 
a reali:U1ção dc C\'entos internacionais é o quc rcalmentc contribui para o 
aumento do PIB local. pois. além dc trazcr turistas (congrcssistas). faz cntrar 
moeda de valor no mcrcado i ntcrnacional. aumcntando as divisas nacionais. No 
tmbalhoAnleprojelo sobreJllercado InternaclOl/al de Eventos (BAHJA TURSA. 
1981) há a aprcscntaç,10 dc dados dc um relatório. reali7;ldo pela Intcrnacional 
Marketing Scr\'icc, no qual sc cstima que. a preços dc 1978. um delcgado gastc 
aproximadamentc US$ 535 por c\'cnto atendido. Ccrca dc 15'X, a 35% dcvcm 
ser adicionados a cssc \'alor quando ao delcgado sc juntam acompanhantcs 
(esposa, filhos c outros) O gasto dc US$ 535. cm dinhciro cm 1978, tcm a 
seguintc distribuiçiio apro.\:imada: 
a) hospedagcm c alimcntaçiio 
b) compras.. . . ............ .. 
c) diversões . 
.. 6Hl'%; 
l-l,ó%: 
.. ..... IUA'%: 
d) outras. ... ... ... ........... .. ............... . .. 1 1.0'%: 
O turista congrcssista tcm um perfil cspecial: fica mcnos tcmpo c gasta 
mais. Além disso. elc \'isita a cidade cm época de bai.'\a estaçiio. ABBEY (1987) 
reforça csta obscI\'açiio quando afirma quc 
0.1' paruc/pantes de con(erénc/Os se encontra/ll. dor/lle/ll efa::em r'fe/ções sob o 
mesmo tela. 
Ape5<lr dc sc tcr consciência da importélncia dc um cvcnto. o Brasil. cm 
1990, de acordo com a U niiio dc Associaçõcs Internacionais (UI A) . ocupou o 16° 
IUg3rnomnkingmundial dc países quc realizam congrcssos intcrnacionais. Este 
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declínio (uma vez que ocupou posições melhores) deve-se principalmente à Lilt. 
de investimento no setor, pois a grande preocupação do setor público é P,hs' d 
a pertencer ao gmpo de países desenvolvidos através de um único modelo: aut~: 
suficiência em indústrias. 
Pode-se considerar que, para uma melhor captação de Congressos se 
torna importante preenc,her dois requisitos básicos: ilúra-estmtura turístiCI e 
ilúra-estmtura urbana. E claro que a segunda inclui a primeira, mas de\'c-se 
considerar ambos os requisitos isoladamente, mesmo quando se entende o 
primeiro como equipamentos de turismo (hotéis, restaurantes, agente de \'iagcns 
etc.) e o segundo como transporte urbano, aéreo, energia, saneamento básico. 
comunicações etc. Embora com todo este aparato, ainda há outros fatores C]lIC 
interferem no trabalho de captação de um Centro de Convenções. 
Na Espanha, o estudo realizado pelo Ministério de Transportes, '/li rislI/o 
y COlllllnicacioncs (19R5), abordou detalhes importantes: 
a) geralmente se faz um investimento alto nas constmções dos Centros. No 
entanto, destina-se muito pouco para uma adequada promoção; 
b) os Centros têm pouca flexibilidade na aplicação de tarifas, sendo mais di fícil 
competir com o restante das salas; 
c) na constmção de Centros deve-se levar em conta a execução de congressos 
pequenos e médios. Isto melhoraria a ocupação e até a facilidade de realiw 
vários eventos simultaneamente. ABBEY (1987) considera que há duas 
tarefas para garantira convenção. Uma é a de vender e fazer o marketing da 
sua comunidade e criar facilidades. A outra é servir ao gmpo dispensando-
lhe o que fora prometido. A primeira tarefa está vinculada ao momento 
chamado captação de eventos. Já a segunda, torna-se uma das principais 
preocupações pela sincronia que deve existir entre o "captador de e"entos" 
eo "organizador de eventos" , que nem sempreé o mesmo. Quandoovisita ntc 
chega ao local , quer encontrar tudo o que foi combinado. Para captar eventoS 
deforma mais organizada e até sistemática algumascidadesdo mWldo (Pari s. 
Londres, Nova York) criaram os "Convention Bureau". Estes organismoS 
geralmente são ligados ao sistema de turismo local, mas atuam com 
independência levando em consideração as condições e necessidades do 
destino. No Brasil temos o São Paulo Convention and Visitors Bureau e o RIO 
Convention Bureau. 
Outra questão importante para realizaçãodeeventoséa formação de nino' 
de-obra especializada que se torna imperativa para o aumento da qualidade doS 
serviços. No Brasil ainda não há um curso específico, mas em outros países Isto 
já acontece, como, por exemplo, no Canadá. 
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3 fURISMO NA BAHJA 
3.1 Considerações Gerais 
Num estudo realizado pela EMBRA TUR, citado por BURMAN e 
PROSÉRPIO (1989) , constatou-se que, 
depois do Rio de Janeiro, a Bahia constitui o principal local que as pessoas 
gostariall/ de conhecer e ainda não conhecell/ . 
o grande potencial para o incremento do turismo dessa região é confir-
mado no item "locais onde pretende viajar", cm que a Bahia situou-se em 3° 
lugar, com 39% das indicações. 
Apesar de possui r belezas naturais no nordeste e centro-ocste do Estado, 
é no litoral que o Turismo é mais desenvolvido; inclusive as cidades do sul do 
Estado, COlllO Porto Seguro e Ilhéus, são as maiores fontes de receitas. Mesmo 
com grande potencial e em posição privilegiada no território brasileiro, Salva-
dor, e conseqüentemente a Bahia, vem perdendo posição no ranking brasileiro 
de Estados mais visitados. Confirmando esta situação,a Tabela 1 mostra como 
o turismo caminha com instabilidade e decréscimo na Bahia. 
Tabela 1 - Evolução do Fluxo TUllStico Global (Salvador, 1981-1988) 
Ami T~~ CroIcirnmtn (nj (%) 
L-
1981 824.150 -
i--
1982 838.316 1,7 
.... 
1983 959.560 14,5 
'--
I--
1984 1.01 9. 131 62 
-
1985 1.083.933 6,4 
--
1% IJ40.132 23,6 
r--- 19X7 1.224.413 (8,6) 
I~ 1.077.800 (12,0) 
Fonte: HAIIIAT\ JRS/\ 
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o Turismo institucional na Bahia teve início na década de 1 :J3() 
criaÇc10 do Departamento Municipal de Turismo (DMT), vinculadoà P r~~OIll a 
da cidade de Salvador com atribuições restritas à área metropolitana. Cllura 
Em 1953, a Prefeitura dava outro passo para o desenvolvilllc 
Turismo em Salvador, criando, através da lei n. -lI O, o Conselho de TlIri~to do 
ci<11de de Salvador, c a Diretoria Municipal de Turismo. Somente Clll ;~_da 
quando a Fundaç<lo ComiSS<lO de Planejamento Econômico (FCPE) incl . ~8, 
., lIllI o 
Tunsmo entre os capltulos do Programa do Estado da Bahia, o poder públ 
d 1 .. d ' , . ICO esta ua começou a participar a area tunstlca. 
No governo LU,i: Viana .Filho, em 28 de agos.to de 1968, foi criada ii 
BAHIATURSA - Hotels de Tunsmo do Estado da Balua. Segundo a lei n. 2563 
art . 2°, esta organização tinha como atribuições: ' 
a) constmir e estimular a constmção ou adaptação de hotéis, motéis e POusadas 
de interesse turístico no Estado da Bahia: 
b) reformar e ampliar as instalações e serviços de hotéis de Itaparica c Cipó, 
dando-lhes condições adequadas ao desenvolvimento do turismo naquelas 
instélncias hidrominerais. 
A criação da BAHIATURSA veio confirmar as necessidades detectadas 
no I Encontro Regional do Recôncavo para o Desenvolvimento do Turis lllo, 
realizado emjaneiro de 1967, em Cachoeira, no qual o objetivo foi discutir sobre 
a estrutura do turismo no Recôncavo Baiano. Com o crescimento do turismo c 
suas múltiplas atribuições, a BAHIATURSA, em II de outubro de 1976, cria 
uma subsidiária, a Empreendimentos Turísticos da Bahia S. A. (EMTUR). cuja 
atribuição era a "constmção, ampliação, reforma e reconverSélO de hotéis c 
outros meios de hospedagem no interior do Estado". Ainda fazendo parte do 
crescimento do Sistema de Turismo na bahia, é criada em 1977, atr(\\'és da lei 
n. 3.575, a EmpreSéI Bahia Convenções S.A. (CONBAHIA), responsú\'e l pela 
administraçé'io do Centro de Convenções da Bahia. inaugurado em 1975. 
Hoje, o Sistema Estadual de Turismo é formado apenas pela 
BAHlATURSA, que absorveu as atribuições dos outros dois órgãos extin toS 
3.2 O Centro de Convenções da 8ahia 
Apesar do Centro de COI1\ 'cnções da Bahia (CCB) ter sido cmdo 
somente em 1978, desde o go"emo Juraci Magalhães (1935-1939) j.1 se 
cogitava a implantação de um centro de convenções. Nesse governo, che,!!ou-
se a planejar uma sede com pavilhões para exposições, conferências e ou lroS 
tipos de eventos. Este plano foi concebido em funçé'io da criação da Ala c!;IS 
Letras e das Artes (ALA), em 1937. 
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'crno de Otávio Mangabcira (19-l7-1951), houve um grande apoio ~~ , . . 
I "lllIen to cult ural do Estado at raves de apoio fi nancelro do governo. bCellvo \ ' . . 
aoU- o er'l di namizado através da convocação de congressos naClonéllS e 
rOCess e . 
f.SIep orizaç,1O da cultura baiana. Desta forma ,. mesmo antes de poS~UI~ o seu ~ ~o de Convenções, a ~idade de Salvado.r Já :ra procurada por lllumeras 
cen . ões de classe e entIdades, para a reallzaçao de eventos. assocl~a década de 70, essa procura se deve principalmente ao cres:,imen,to .do 
I teleiro ,\ quantidade e qualidade dos leitos e à forte vocaçao tunstlca ~~ill ,e , . 
pi 'd d E111 197 "i pore:-;emplo registraram-se-l8eventoscomamedlade71 3 daCl a e. . , . , , . _ 
rtieipantes por evento. Em 1976, esta médIa passou a )2 eventos com 9-l8 
pi . ·pantes. Nesta época era unânime a falia de um eqUIpamento com grande parUCI e , . I . 
capacidadc. apropriado para eventos n~aiores, como .tam~m para a slmu tanel-
d de eventos c até um local que abngasse um mator numero d participantes. dae .. d d O Plano do Recôncé1vo, elaborado em 1970, propiCIOU a toma a e 
providências. em 1975, para dotar Sal~'ador de 1.1111 ~ocal específico pa~a 
congressos, feiras e convenções. Log~ ap~s a d~termlllaçao do local onde sena 
erguido o Ccntro . feL-se a coneorrenCIa nacIOnal para escolher o melhor 
anteprojeto arquitetônico para a e:-;ecução da obra. . _ 
O prédio constmído comporta auditórios, áreas para e:-;poslçao, bares, 
lojas, restaurantes e serviços de apoio, "bureau" de informações, conlU~lieações 
e serviços au:-;iliares. Os auditórios podem ser usados de forma Oe:-;Ivel , com 
2.500 lugares num só salão e 600 lugares cm outro, como também seccionados 
e transformados cm quatro grandes auditórios. 
Hoje. após a reforma que custou cerca de 15 milhões de dólares, o Centro 
está com out ra apresentação: 
a) houve a recuperação da estmtura metálica, fachada, piso, acústica , ar con-
dicionado instalação elétrica, telcfônica e lúdráulica; 
b) o quarto p:lvimento foi todo modificado e passou a ter 22 salas e 6 auditórios. 
A grande vantagem passou a ser a Oe:-;ibilidade destes espaços por serem 
todos modulados; 
c) nofoycl' do Auditório Yemanjá foram instalados uma sala VIP, um coJJee bar 
e uma Central de Informações; 
d) no terceiro e segundo andares, o piso original foi substituído por outro de alta 
resistência com acabamento em granito. 
No entanto, o grande avanço para captar novos eventos foi a implantação 
doPavilhão de Feirae E:-;posição, numa área de 12mil m2, com capacidade para 
aproximadamente 150 estandes. 
Segundo dados da EMBRATUR, Salvador chegou a ocupar o 3° lugar em 
turismo de congressos, sendo superado apenas pelo Rio de Janeiro e São Paulo. 
C1l11 989. passou para a 6" colocação, junto com Curitiba, antecedendo-se o RIO 
de Janeiro. São Paulo, Porto Alegre, Fortaleza e Foz de 19uaçu. 
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Na tabela 2. verifica-se a situaçJo da Sahia no turismo de congressos em relaçJo aos outros Estados brasileiros. O número de eventos internacionais no Srasil foi fornecido pela EMSRA TUR. incluindo acompanhantes no nlllllerod participantes dos e\·entos. O númerO
_
de eventos na S(�hia foi fornecido pel� SAHIATURSA. Em alguns casos nao hOll\'e cOlllcldencla Illllllérica. o que demonstra que nem todos os eventos internacionais foram reali/�ldos no Centro 
de Convenções da Sahia. Salienta-se a atipicidade do ano de 1986 quando. para 
efeitos estatísticos. a SAHIATURSA obteve dez e\'entos internélcionais, c a 
EMSRATUR considerou apenas oito eventos em Salvador. 
Tahela 2 - Eventos x Participantes 
HR.\SII. HAIIL\ (C. d� Cllnnnl·(j,·s) 
Ano EY�ntlls l'a,1idpant�s Ewntlls l'a'1idpanh's % 
1985 91 55.865 02 1.750 4.3 
19R6 92 62.5!<9 10 7.600 X.6 
1987 98 65.374 01 1.000 1.0 
I9RR 9R 97.352 05 12.400 5.1 
1989 109 116.756 03 1.150 2,7 
Fonte: EMBRATlJR� 13AIllATURSA. 
Esta tabela comprova quc o turismo de congressos na Sahia, desde 1986, 
quando chegou a corresponder 8,6% dos congressos realizados no Srasil, foi 
reduzido a um porcentual irrisório de 2,7% em 1989. Além destes, h;'1 outros 
dados da SAHIATURSA que acrescentam elementos à análisc do papel do 
Centro de Convenções da Sahia: 
a) 1986 foi o melhor ano para o Ccntro dc Convcções da Sahia. chegando a ter 
29.400 turistas congressistas. gcrando uma receita de 33.CJ75.000 bilhõcs de 
dólares para o Estado: 
b) em relação a 1989. a quantidade de turistas foi reduzida em-l2'% (1990) e53% 
( 1991); 
c) o númcro dc cventos internacionais, de 1986 até hoje, vem se rcduzindo 
significativamente, chegando, em 1990-1991, a igualar-se ao mOlllCnlo cI1l 
que o Centro de Convenções da Sahia foi inaugurado; 
d) os eventos nacionais também, desde 1987. vêm se reduzindo, e apresentoU. 
em 1991, apenas I I eventos; 
e) os eventos locais são os únicos que têm crescido. Estes dados revelaIll que. 
por ano, há a média de 30 formaturas, com cerca de 1.800 participantes. ou 
seja, no cômputo total. a quantidade de eventos locais é signiftcati\a: 
8-l 
f) a média de eventos, no período de 1979 a 1991, por ano, chega él 3 eventos 
internaCIOnais, 17 naClonéllS. l-l regIOnais e 91 lOCaiS. 
A média total de eventos por ano é de 125, com um público médio de 
81.787 peSSOélS, das qUélis élpenéls 18.056 correspondem a turistas congressistéls. 
�estes dados dél SAHlA:URS,
A, �rcebe-se clélmmente que o montante 
. estido em promoçJo tunstlca e mUIto reduzIdo. Se o CCS tem como um dos JIIV . d d '  SI' rt -
..J.' tivos resolver oproblema da sazonahda
 e otunsmo na a ua,por ce o nao 
� . ' .:� vem cumprindo esta finalidade, pois os números mostram uma certa lllSlglwl-
cância nesta área. . _ . , . 
Para existir a captação, a motlvaçao da viagem e um dado mtllto 
importante. Segundo déldos da SAHlA TURSA, cerca �e 58% dos tl�ri�tas que 
vêm à Bahia são motivados pelo lazer. Quanto ao tUrIsmo de negoclOs, este 
corresponde a 27°j,.do total dos turistas. Como causa de viagem, participaçJo em 
congressos e convenções, menos de 10% têm este motivo. 
O decréscimo na captaçJo de eventos para a Sahia indica problemas no 
selOr. Para a realização, por exemplo, de um encontro internacional, a captaçJo 
deveria ser feita, no mínimo, quatro anos antes de sua realização. Isto significa 
que a captaçJo de congressos deve ser uma atividade constante, e que a 
descontinuicL1de da administração pública não deveria afetar esta área. No 
entanto, esta prática política na Bahia tem tmzido para o setor sérias conseqüên­
cias. No govemo Baiano (1986 e 1991), o turismo foi considerado uma atividade 
de elite, com muito pouco investimento na área. Esta postura deverá ref1etir-se 
no turismo de congressos, de dois a quatro anos subseqüentes. Esta falta de 
investimento pode ser observada na Tabela 3. 
Este quadro vem se modificando desde 1992, pois o Setor de Capacitação 
de Eventos do Centro tem trabalhado ativamente para recuperar os eventos que 
podem ser realizados nél Sahia. Faz parte desta política o programél "Viver 
Bahia" em que o Estado, em parceria com instituições privadas do frade 
turístico, traz autoridades das associações e entidades de classe pam conhecerem 
a Bahia num final de semana. Com isto os representantes vêem do que poderão 
dispor e como poderão aliar tmbalho e lazer. 
Na tentativa de prevenir ou evitar suscetibilidadecom as políticas públicas 
em 1990, iniciou-se grande campanha a fim de privatizar o Centro de Conven­
Çlks da Bahia, considerando-se a complexidade para a sua auto-sustentação e as 
freqüentes dificuldades do Estado. De acordo com dados da ICCA, mais de 
95%dos Centros de Convenções do mundo trabalham em déficit, isto quer dizer 
que o Estado da Bahia não é o único deficitário. O motivo varia para cada Centro, 
POis as estmturas SilO bastante diferenciadas, não sejustificando homogeneidade 
em suas atividades. Para ilustrar o déficit que ocorre em todos os Centros, e entre 
estes o CCS, observe os dados da Tabela 4. 
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Tabela 3 - Despesas com Promoçõcs - BAHIA TURSA 
(1980/1989) - USS mil 
Anos Valor das Índirr para Índice para dupesas 1980 = 100 1985 = 100 
1980 1.248 100.0 -- -
1981 1.744 139,7 ------
1982 2.257 180,9 -- -
1983 1.458 116,8 --
1984" 1.783 142,9 --
1985" 2.585 207,0 100,0 
1986" 2.288 183,3 88,0 
1987 943 75,6 36,5 
1988 873 70,0 33,8 
1989 478 38,3 18,5 
a. Excelo despesas referentes ao Projeto de Valoriza�;io da Orla Maritima. 
Nota: Valores denacionados pelo IGP-DI e convel1idos para dólar taxa de 1989 = 2,828 para a 
venda. 
fonte: Bahia: Reconstnrção e Integração Dinâmica CPE (1991). 
Tabela 4 - Centro de Convençõcs da Bahia. Receita própr-ialdespcsas 
com custeio (excluindo pessoaUencargos) - 1986-1990 
Discriminação 
(A) Reccita 
(B) Despesas 
Difercnça (A-B) 
% dcscobel1u 
a. Em Cr$ 1.000,00. 
b. Em NCr$ 1.000,00. 
Fonte: BAHlATURSA. 
1986a 1987a 
7.439 24.734 
10.597 32.975 
(3.158) (8.24 I) 
70% 76'�'o 
Anos 
1988b 1989b 1990b 
159.540 1.694 18.266 
203.943 2.385 24.880 
(44.403) (69 I) (6.614) 
79% 72% 74°/11 
Nessas despesas de custeio estão incluídas energia, telefone, Úgua. 
materiais diversos, combustiveis, diárias de pessoal e assistência médica ;tOS 
funcionários. Esses dados revelam que, mesllloselll incluir a folha de pagamCIII(l 
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mais os encargos, a receita do CCB não cobre suas despesas. Outro fator 
importante a ser considerado para a ocupação do Centro de Convenções da Bahia 
é que se está distante do eixo Rio-São Paulo, onde a maioria das entidades 
nacionais. que promovem eventos, está sediada. Ao mesmo tempo, deve-se 
considerar que há grande rotatividade na realização dos eventos. 
Isto leva a admitir, novamente, que o papel da área de captação será 
principalmente função do lobby feito às entidades promotora, da oferta de boas 
condiçõcs de atendimento, aliada a outros fatores, tais como hospedagem e 
serviços de uma maneira geral. 
Tem-se, ainda, a pouca utilização do Centro como equipamento de lazer 
c cultma da comunidade. Quanto ao lazer, algumas feiras realizadas, anual­
mente, ainda atraem pessoas ao Centro. Já no que diz respeito à cultura, foi 
necess<Írio que oTeatro Castro AI"es parassede funcionar para que o Auditório 
Yemanjú. que sen'e também como palco. come<,:asse a receber artistas para 
shows e espetáculos teatrais. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O turismo de eventos vem crescendo consideravelmente e assume a 
posiçáo de destaque entre as três primeiras indústrias mundiais. Até 1992, o 
Centro de Convençõcs da Bahia era equipamento turístico que colaborava, com 
O mínimo de seu potencial, para o incremento do turismo de eventos na Bahia. 
Desde o ano passado, com o marketing bem-claborado da BAHIATURSA, este 
tipo de turismo vem crescendo. Como ponto forte deste Centro, destaca-se sua 
localização, próximo ao centro da cidade e às vias de entrada e saída de Salvador. 
Mas os problemas existentes têm limitado as captações. 
A "erticaliZ<lção é o grande problema do prqjeto, pois di1iculta bastante a 
COl11unicaçáo entre andares e a integração maior de determinados eventos. A 
área de parque e lazer não existe. E, apesar de localimr-se próximo ao mar, não 
se consegue ter um verde que quebre a rigidez da estrutura de cimento. 
Quando a utilililção do Centro de Convenções for feita para eventos mais 
numerosos e populares, será necessário um reforço de segurança, a fim de que 
não haja danosaopatrimônio. Isto não sendo feito gera uma despesa grande, pelo 
alto custo de manutenção e posterior recuperação, em razão da depredação 
costul11eiramente efetuada no Centro. 
O turismo de eventos na Bahia pode ter um incremento maior, se forem 
feitas "parcerias" para objetivos diversos, a fimde captar eventos para Salvador. 
Nesta açélo cOltiunta, deve haver uma preocupação básica dos empres<'lrios 
hoteleiros em colaborar, pois estes, através dos eventos, conseguem reduzir 
bastante a sazonalidade da demanda turística nos hotéis. 
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Uma das opções para acabar com a descontinuidade administrati\ a 
ci< 
éÍrea pública seria criar o COl1venlion Bureall que daria maior independência i: 
atividade. 
Atualmente, é preciso continuar com a vontade política, que existe desde 
1992, para ampliar os investimentos na captação de eventos. 
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o TURISMO E AS NORMAS ISO 9000 
Um Caminho para a Certificação da Qualidade 
dos Produtos e Serviços 1 
José Roberto Yasoshima2 
RESUMO: Um novo cenário �conômico mundial mostra que a qualidad� dos 
produtos e serviços � uma cxig�ncia crescente. O turismo, uma d1S atividades 
mais illlpol1antes (L1 atualidad�, deve levar as empresas do sdor a adotar uma 
nova pos1ura visando a qualidade e a  produtivi(L1de. A celtificaçãode um sistema 
de qualidade total é o mdhor caminho para o reconhecimento intemacional. 
PALAVRAS-CIIA VE: Turismo: qualidade de produtos e serviços; marketing de 
serviços: qualidade tot.11; certificaçiío ; ISO 9000. 
ABSTRACT: A new lVorld economic scene/y shows the increasement of 
prodllctsand services qllal/t)' reqllest. While one ofthe most important activity 
tOllrislll reqllires a new posilion of all tllristic organizations in the lVay of 
ql/al/ly and prodllctivity. The total qllal/ty system certiflcation is the best lVay 
for a world-wide recognition. 
KEY IVORDS: TOl/rism: prodllcts and services qllality; services lIIarketing: 
total qllal/ty. certiflcation; ISO 9000. 
1 INTRODUÇÃO 
Os anos 90 começaram com profundas modificações políticas, sociais e 
econômicas. A queda do muro de Berlim, em 9 de novembro de 1989, foi a 
imagem que melhor simbolizou todo o processo de transformações que iriam 
OCorrer na última década do século XX. 
I Trabalho aprescnt.1do originalmente no "I Simpósio Latinoalllericano de Docentes e Pesquisado­
res Científicos en Turismo", Bahia, Brasil, �m nowlllbro de 1993. 
2 Bacharel em Administração de Empresas c Especialista em Did-\tica do Ensino Superior pela 
Universidade l\lackcnzic. Especialista em Pl:ulificação Estratcgica do Turismo pela Escola de 
Colllunicaçõese AI1cs da USP. Mcstrando cm Turismo e Lazer na Escolade Comunicações c Altes 
da USP. End. para corrcsp.: Av. Angélica, 2389, apto. 42A - I ligienópolis - CEI' O 1227-906 - São 
Paulo - SI' - Brasi I. 
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